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    Obra desenvolvida pela médium Maria, sob a inspiração do espírito Irmão Ernesto e ditada por diversos espíritos, com a finalidade de transmitir diálogos objetivos com seres sofredores e obsessores, na tentativa de orientá-los e encaminhá-los na vida além-túmulo.
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      PREFÁCIO


    


  




  

    Meus queridos irmãos em Cristo, aceitem esta humilde colaboração que de coração ofertamos a vocês. Muitos de nós cometemos erros tremendos na nossa trajetória evolutiva, pela dificuldade que ainda temos de assimilar os ensinamentos do Mestre Jesus.




    Ele, em Sua infinita bondade e sabedoria, nos deixou um legado que infelizmente até hoje a maioria da humanidade ainda não assimilou, porque jamais se preocupou em enxergar as criaturas além das aparências.




    Na medida em que vamos compreendendo as almas, que vamos aprendendo a ver em cada criatura um universo à parte e, acima de tudo, compreendendo que todos nós, não importando o estágio evolutivo no qual nos encontramos, todos, sem exceção, apenas desejamos amar e sermos amados. Porque é essa toda a essência da felicidade, e nós com certeza aprenderemos a amar ao próximo como a nós mesmos.




    Selecionamos para vocês algumas histórias que não pretendemos absolutamente esgotar o assunto nem pretendemos por meio de um espírito aplicar a regra geral para toda a categoria que ele representa, mas tomamos o cuidado de buscar a representatividade de pelo menos a maioria.




    Perdoem-nos as muitas falhas que cometemos ao longo desse processo, mas creiam-nos que todos nós envolvidos neste trabalho, aprendendo a cada dia uma nova lição, demos o melhor que tínhamos de nós. 




    E é com muito carinho e com todo o amor empenhado neste trabalho que deixamos a vocês essas lições e que, esperamos do fundo dos nossos corações, vocês possam aprender com elas tudo o que nós aprendemos.




    Que o Criador possa nos abençoar a todos, para que possamos abrir os nossos corações e as nossas mentes para as grandes verdades da criação.




    Que possamos compreender não só as faltas do nosso próximo, mas principalmente aprender a nos compreendermos melhor, para que assim possamos mais rapidamente nos acercar do caminho de luz que nos foi reservado desde 
a eternidade.




    E que o Mestre Jesus se faça presente na caminhada de todos. Sempre!




    




    Irmão Ernesto




    “O protetor espiritual da médium”.


  




  




  

    

      




      

        PALAVRAS DA MÉDIUM


      


    


  




  

    Quero registrar aqui que já há algum tempo venho desenvolvendo este trabalho e outros similares, e somente em setembro de 2002 recebi a orientação para escrevê-lo. Portanto, todos estes diálogos registrados no volume I aconteceram entre setembro de 2002 e fevereiro de 2003.




    Quero ainda esclarecer que a minha participação neste trabalho se limita apenas ao instrumento passivo, cujos acordes são todos dos espíritos amigos que dirigem estes diálogos, embora, muitas vezes, eu misture às deles as minhas próprias emoções.




    Acatei o pedido de levar a público estas histórias por entender que há muita riqueza de ensinamentos e lições, que espero que alcancem o coração de muitos, como alcançou o meu.




    E assim como o meu protetor espiritual, eu peço também desculpas, não somente aos amigos espirituais, mas a todos aqueles que vierem a ler estes relatos, pelas inúmeras falhas ou palavras cujo significado eu não tenha conseguido expressar claramente, por não ser ainda um instrumento mais preparado.




    E que o Mestre Jesus possa nos amparar a todos e nos iluminar, para que possamos compreender o mais profundamente possível essas lições. 




    Maria.


  




  




  

    CAPÍTULO I




    SR. BARTOLOMEU


  




  

    


  




  

    O FUGITIVO


  




  




  




  




  

    – Senhora, perdoe-me por vir até aqui falar com a senhora, é que a Mariana me apareceu outro dia e disse que eu deveria vir aqui e lhe contar a minha história. Já faz vários dias que eu estou aí fora esperando por este momento e ontem ela apareceu de novo e disse que hoje a senhora conversaria comigo.




    De forma meio atropelada e ansiosa, iniciou-se este diálogo.




    – Claro, claro, respondi. É um prazer recebê-lo em minha casa, fique à vontade e sente-se, por favor. Qual é o seu nome? 




    – Bartolomeu. Eu nem sei por onde começar, já faz tanto tempo que tudo aconteceu e eu nunca falei disso para ninguém.




    – Entendo você, às vezes as coisas acontecem tão rápido que não nos dá tempo para parar e pensar sobre elas, não é mesmo? 




    – Isso. A senhora acertou. Depois de muitos anos, só agora aqui sentado com a senhora, sentindo-me mais seguro, eu estou conseguindo falar coisa com coisa. Até agora eu passei a vida entre planejando fugir e fugindo. 




    Eu fui uma criança muito difícil, aprontava demais e estava sempre encrencado por isso.




    – Todas as crianças aprontam, é próprio da idade.




    – Mas eu era pior que as outras, eu era perverso, eu pegava umas fisgas, era um pau comprido com um finco na ponta que era usado para tocar o gado, e eu fincava aquilo nas vacas e bezerros só para vê-los pularem e saírem correndo. Apanhei muitas surras de vara de marmelo por causa das minhas maldades. O que eu não sabia e só fui saber depois que morri é que desde criança eu já tinha um “Saci” que me acompanhava e me comandava nas maldades.




    – Infelizmente, ainda existem muitos “Sacis” por aí influenciando as pessoas a fazerem maldades.




    – É verdade, um dia desses mesmo que eu estava aí fora esperando para falar com a senhora eu vi um sujeito muito bravo vir aqui várias vezes. Ele ficou gritando pela rua afora que vai destruir a senhora, algumas vezes ele conseguiu entrar aqui. Os guardas o colocaram para fora1. Será que a senhora fez algum mal a ele?




    – Eu não sei, pode ser, são muitos os motivos que levam as criaturas infelizes a desejarem nos desestabilizar. O importante é confiar na proteção divina e fazer a nossa parte tentando não prejudicar as pessoas, não é verdade?




    – Sim. Eu cresci manipulado por este “Saci”, conheci a Mariana, uma mulata bonita demais, casei com ela e tivemos três filhos: Roberto, Paulo e Zezinho. Desde que eu me casei, o “Saci” soprava no meu ouvido que ela estava me traindo, era mentira, ela era uma mulher honesta, mas as coisas vinham à minha cabeça e eu não me controlava. Bati nela muitas vezes, até que um dia eu perdi a cabeça e matei a Mariana a facadas. O Zezinho só tinha dois anos de idade. Fugi dali para não ser morto pelos irmãos dela e deixei os meus três filhos sem pai e sem mãe. Eles foram criados pelas irmãs da Mariana e alimentados com todo o ódio da família dela por mim.




    Prosseguiu:




    – O Zezinho morreu cedo em uma briga de bar e deixou também três filhos pequenos. Disso eu só soube quando voltei muitos anos depois. Dizem que o assassino sempre volta ao lugar do crime e eu nunca tinha pensado em voltar, mas um dia me deu vontade de saber dos meus filhos e eu não tive paz até fazer o caminho de volta. Em todos aqueles anos o remorso e a solidão tinham me transformado em outro homem. A cidade tinha crescido e eu pensei que pudesse ter notícias dos meus filhos sem ser reconhecido, mas os outros dois filhos me descobriram. Eles me levaram para um lugar distante e ali me mataram da mesma forma que eu matei a mãe deles.




    Falou em tom mais baixo:




    – Eu nem ao menos tive a chance de mostrar a eles que eu tinha mudado. E ali eles me humilhavam e me esfaqueavam dizendo que eu deveria morrer e apodrecer ali, que eu deveria ser comido pelos urubus, pois eu não era digno de ir para debaixo da terra. Eu não senti raiva deles, afinal era o desabafo deles por tantos anos de humilhação e abandono que eu os fiz passar. Até hoje, quando lembro, o meu coração sangra.




    – Suas feridas ainda sangram?




    – Não, todas já se cicatrizaram, menos a do coração, que foi a última facada que eles me deram. É que o meu coração já estava ferido há muito tempo pelo remorso, e a senhora sabe, quando se mexe em uma ferida, sempre dói mais.




    – Eu compreendo.




    – Eu morri ali e realmente os urubus me comeram.




    Quando eu acordei, lá estava o Zezinho me esperando, e foi aí que ele me disse que tinha morrido na briga de bar e que não sossegou até me encontrar e me levar de volta para os outros dois me pegarem. A Mariana também estava lá, o Zezinho não percebeu a presença da mãe. Ela me chamou para ir com ela, mas eu senti muita vergonha por tudo o que eu fiz e não quis ir. O Zezinho e mais um bando de homens me levaram para um lugar muito feio, me amarraram em um tronco e me torturavam sempre. Fugi muitas vezes e eles me achavam e me levavam de volta para as humilhações e torturas. Até que há pouco tempo o Zezinho foi ajudado e me disseram que ele está sendo preparado para reencarnar, parece que ele vai ser filho de uma filha dele. Só Deus para ter piedade dessa criança e da mãe dele. Os amigos dele me disseram que me conservariam preso até que ele voltasse. Consegui fugir e enquanto eu estava fugindo a Mariana me apareceu de novo e disse para eu vir aqui. E aqui estou, senhora, e esta é minha história.




    – Eu imagino o quanto você tem sofrido, meu irmão, e fico muito feliz por perceber que em nenhum momento você se referiu aos seus algozes com ódio ou rancor. A partir de hoje se inicia uma nova etapa na sua vida e eu me sinto muito feliz por participar deste momento. A Mariana se sente muito culpada em relação a você porque vocês dois são almas que já caminham juntas há muito tempo e, em uma vida anterior a esta última, vocês eram casados e ela se deixou seduzir por outro homem com promessas de uma vida melhor. Vocês eram muito pobres e ela para ficar livre de você e ser feliz colocou veneno na sua comida e o matou.




    E expliquei:




    – Você tinha 32 anos, a mesma idade dela quando você a matou. Depois de morto você descobriu tudo e a perseguiu com todo o seu ódio e transformou a vida dela em um inferno. Ela desencarnou cedo, sofreu muito e tinha voltado a se casar com você para tentar reparar o que fez. O “Saci” a que você se refere era comparsa seu desde essa época e o que ele avivava na sua memória era a traição dela na vida anterior. Quando você a matou, ela não o odiou, pois se sentiu mais ou menos quite com você. Ela tem aprendido muito e hoje trabalha com um grupo de espíritos prestando socorro a criaturas sofredoras, e o maior desejo dela é que você a perdoe e possa ir também ficar ao lado dela nesse trabalho.




    – Eu, perdoar? Meu Deus, tudo que eu quero é que ela me perdoe pelo que fiz com ela e com os nossos filhos, senhora. 




    – Não se preocupe com isso, pois ela já o tinha perdoado desde o momento em que tudo aconteceu...




    Enquanto eu terminava essa frase, a Mariana se aproximou de nós e com um sorriso nos lábios abriu os braços para receber o seu querido Bartolomeu.




    – Que Jesus possa derramar muita luz sobre vocês – eu disse.




    – E que Ele derrame também muitas bênçãos na caminhada da senhora. 




    Dito isso, eles se foram felizes.




    




    

      

        11 Ele estava certamente se referindo aos amigos protetores espirituais.


      


    


  




  

    CAPÍTULO II
SR. JAMIL


  




  

    


  




  

    O FILHO DO ÓDIO


  




  




  




  




  

    – O meu nome é Jamil e eu vim aqui porque me disseram que a senhora poderia me ajudar.




    – Seja bem-vindo, Jamil, é um prazer recebê-lo. 




    – Eu sou um demônio. Desde que matei os meus pais, eles me transformaram nisso e disseram que eu viveria eternamente afastado de todas as criaturas, pois todas as pessoas teriam medo de mim.




    A minha condenação seria viver apenas entre demônios iguais a mim, mas eu não sou igual a eles. Eles são cheios de ódio e de revolta, são uns verdadeiros vampiros. A senhora não tem ideia do que eles são capazes de fazer para verem sangue correr. Tenho pena das pessoas que eles perseguem.




    – Infelizmente as criaturas que dedicam as suas horas apenas a serviço da destruição ainda são muitas no nosso planeta e a única coisa que podemos fazer é pedir ao Pai por elas, pois a hora da colheita com certeza vai ser muito dolorosa, não é verdade? Você me disse no início que matou os seus pais, você quer falar sobre isso?




    – Claro. Desde pequeno fui muito levado e a minha mãe sempre dizia que eu não ia dar em nada.




    Nesse momento ouvi o meu marido, que estava na copa ao lado, mandando nosso neto para o castigo porque ele havia batido na minha sobrinha, seis anos mais velha que ele.




    – Seu neto é bem levado, não é mesmo? - Pergunta Jamil.




    – É e isso me preocupa muito, porque apesar do castigo ele sempre volta a fazer as mesmas coisas.




    – O castigo não adianta.




    – Uma surra, talvez? – Perguntei, sondando-o.




    – Tanto a surra quanto o castigo despertam na gente o desejo de revidar e é por isso que a gente sempre repete o mesmo erro. Eu era assim quando pequeno. Eu vi agora há pouco quando ele estava arrancando as folhas da árvore lá embaixo e a senhora o tirou de lá, desviando a atenção dele para outra coisa. Quando for assim, ensine-o a fazer carinho na árvore, chame a atenção dele para a beleza dela, que funcionará bem mais do que qualquer represália.




    – Eu fiquei triste com a atitude dele em arrancar as folhas e tenho aprendido que repreendê-lo é o mesmo que pedir para repetir, por isso desviei sua atenção para ele não perceber que essa era mais uma forma que ele poderia utilizar para chamar a atenção. Prometo que vou pensar no que me disse e agirei de forma diferente daqui para frente. Obrigada pelo ensinamento.




    – Como eu ia dizendo, a vida inteira a minha mãe só me xingava e dizia que eu não ia dar boa coisa.




    – Você era filho único?




    – Era. Eu tive um irmão que morreu bem cedo de desnutrição e o meu pai sempre culpou a minha mãe por não ter cuidado bem dele porque ele era mais escurinho que eu, “puxou” meu pai, eu era mais claro, “puxei” a família de minha mãe. Minha mãe sempre infernizou a minha vida e a vida do meu pai, ele era um homem bom, trabalhador, mas às vezes ele perdia a cabeça e batia nela. Era a única maneira de fazê-la se calar. Acho que ele fazia isso para não deixar que ela o enlouquecesse. E com isso ela descarregava tudo em cima de mim. Um dia conheci a Maria Antônia, me apaixonei e pensei que a minha única chance de ser feliz seria ao lado dela. Larguei as bebedeiras, arranjei trabalho e passei a ser outro homem.




    – Todas as promessas que eu fiz a ela foram em vão. Ela se apaixonou e se casou com outro homem. Naquele dia, o dia mais infeliz da minha vida, o dia em que eu perdi a esperança de ser feliz. Fui para o boteco e enchi a cara, cheguei a casa muito bêbado e a minha mãe, me criticando e xingando, disse que a Maria Antônia fizera muito bem em se casar com outro, porque eu nada valia mesmo, já estava de novo na cachaça. E que era bem-feito pra mim, porque “lugar de lixo era no lixo”. Eu olhei para ela e naquele momento me passou pela cabeça que eu era exatamente o que ela tinha feito de mim. Com todos aqueles anos de censura e desprezo ela realmente me transformara em um lixo. Um ódio incontrolável por ela se apoderou de mim, peguei uma faca e cortei a garganta dela para que ela nunca mais voltasse a dizer aquelas coisas.




    Fez uma pausa e voltou ao assunto:




    – Ela caiu no chão e nessa hora o meu pai chegou. E quando ele viu aquela quantidade de sangue e eu ainda com a faca na mão, ele voltou, pegou um machado e veio para cima de mim, não tive opção, pensei em deixá-lo me matar, mas o instinto de sobrevivência falou mais alto e eu acabei matando também o meu pai. Com os dois mortos, eu sabia que não teria paz em lugar nenhum, pois os irmãos da minha mãe, meus tios, eram pessoas de péssima índole e eu tinha certeza de que eles iriam me perseguir até o inferno se fosse necessário, e eu não daria a eles o gostinho de vingança. Peguei uma garrucha velha do meu pai e dei um tiro na cabeça. 




    Olhou para mim:




    – Quando acordei, havia muitos demônios em volta de mim, levaram-me até o chefe deles, que me transformou nisso que a senhora está vendo.




    – Esse chefe obriga você a trabalhar para ele?




    – Hoje nós mudamos de chefe, porque o anterior, dizem, foi preso pelos trabalhadores do bem.




    – Os trabalhadores do bem não prendem ninguém, pode ser que ele tenha compreendido que esse caminho só leva à dor e ao sofrimento e resolveu dar um novo rumo à sua vida.




    – Pode ser.




    – Mas e o outro chefe, você disse que não é igual a eles, mas eu sei que a punição para quem não cumpre as ordens é bastante severa.




    – A senhora tem razão. São severas mesmo, já fui punido várias vezes, mas eles acham que eu não cumpro as tarefas porque sou preguiçoso, e nesse caso a punição é mais branda, porque dizem eles que um bom demônio tem que ter pelo menos um dos pecados capitais, bem acentuado, e assim eu vou levando. Se eles descobrirem que eu não cumpro a maioria das tarefas porque não concordo com eles, só Deus sabe o que pode acontecer comigo.




    – Mas você não é preguiçoso?




    – De jeito nenhum, não gosto é dos serviços que eles me mandam fazer.




    – Muito bem, Jamil. Vamos tentar resumir e entender exatamente o que aconteceu. Você a vida inteira se sentiu, de certa forma, rejeitado por sua mãe e em um momento de desespero a matou. Matou seu pai para se defender e se matou porque se sentiu perdido e com medo do que os seus tios poderiam fazer com você.




    – Isto é um julgamento?




    – De forma alguma, o Pai nunca nos julga, a nossa consciência é quem nos cobra sempre. Todo culpado tem direito à defesa, e eu quero ajudá-lo a entender o que houve para que a partir da sua compreensão você possa se perdoar e se preparar para uma vida nova. Na verdade, tudo o que nós destruímos nós temos que reconstruir e há no universo infinitas oportunidades de reconstruirmos o que destruímos, por meio do amor. Há muita dor a ser aliviada e muita lágrima a ser secada. Quando permitiram que vocês três se unissem como pais e filho, é que já havia entre vocês muito ódio, e aquela foi uma oportunidade de se ajustarem. 




    Ele prestava muita atenção:




    – Em uma vida anterior, os dois eram casados e você vizinho deles. Filho único de outro casal. Eles sempre quiseram comprar as terras de vocês para anexar às deles. Seu pai sempre se recusou a vender, e quando ele morreu eles tentaram de todas as formas comprar as terras da sua mãe, que também se recusou a vender. Quando a sua mãe morreu, você ficou sozinho e sua vizinha junto com os filhos e com o conhecimento do marido armou uma cilada para você e o mataram. Logo depois, falsificaram um documento alegando que você tinha uma dívida para com eles, e se apossaram das suas terras. Ela conservava o ódio por você, mas o seu pai nunca o odiou, foi apenas omisso, e quando ele tentou matá-lo, não tinha essa intenção, mas queria matar o mal que você representava naquele momento, compreende?




    – Sim, eu compreendo.




    – E quanto a Maria Antônia? O que realmente ela representou ou representa para você?




    – Depois daquele dia infeliz, eu fui algumas vezes visitar a Maria Antônia e percebi que ela realmente amava o marido e era feliz com ele. Eu compreendi que ela tinha optado por ele por amor, e não porque eu era um lixo como a minha mãe me dizia. Não voltei lá nem sei se ela ainda está viva.




    – Faz muito tempo que tudo aconteceu?




    – Foi no ano de 1942. A senhora acha que pode me ajudar?




    – Eu, pessoalmente, nada posso fazer, mas se os meus amigos o encaminharam até aqui é porque eles querem ajudá-lo. Vamos pedir para que eles possam vir socorrê-lo a se libertar dessa capa, porque sem ela você estará livre para viver em outros lugares e se aproximar de outras pessoas para reconstruir a sua vida. Vou fazer uma prece e peço a você que me acompanhe, está bem?




    Ele fez que sim com a cabeça.




    Nesse momento iniciei uma prece mais ou menos nestes termos:




    – Senhor Jesus, Mestre de infinito amor, bondade e misericórdia, nós Te suplicamos neste momento permitir aos bons espíritos virem em socorro do nosso irmão Jamil para que ele possa se libertar deste fardo que lhe impuseram nossos irmãos infelizes. Que ele possa, Jesus, compreender que só pelo amor ao outro é que nos tornamos verdadeiramente livres. Que a Tua luz possa envolvê-lo neste momento, destruindo todas as trevas que envolvem a sua alma. E que essa luz possa se fazer sempre no caminho dele, fortalecendo, amparando e iluminando a sua caminhada de volta para a casa do Pai. Que ele possa se perdoar e perdoar aos outros para que o seu coração livre do remorso e da mágoa se torne morada da Tua luz. Possam os nossos irmãos maiores ampará-lo e encaminhá-lo na sua vida. Que assim seja!




    Enquanto fazíamos a prece, aproximou-se de Jamil um senhor de longas vestes brancas e retirou dele aquela capa e dali de dentro eu vi surgir uma imensa alegria em seu rosto moreno. E Jamil se foi com esse senhor em direção a novos rumos.


  




  

    CAPÍTULO III
SR. OSCAR


  




  

    


  




  

    FALSA INFIDELIDADE


  




  




  




  




  

    – Boa noite, senhora, o meu nome é Oscar. Eu vim conversar com a senhora porque eu encontrei um dia desses um amigo que eu não via há muito tempo e ele me disse que a senhora é uma ótima psicóloga.




    – Psicóloga, eu?




    – É. Ele me disse que a senhora conhece a psicologia da alma.




    – Bom, eu honestamente sei muito pouco, mas os meus amigos entendem bastante das dores das almas e são eles que me orientam. 




    – É muito difícil compreender as criaturas, a gente se engana tanto! Às vezes tem pessoas que todo mundo acha que é ruim e quando a gente vai conviver com elas descobre que não são tão ruins assim. Outras que a gente acha que são boas, quando a gente menos espera nos apunhalam pelas costas, mas infelizmente ninguém tem estrela na testa para a gente saber antes.




    – É verdade, entre os encarnados é mais difícil, porque a matéria que esconde a alma muitas vezes esconde também o caráter, mas entre os desencarnados não tem dificuldade, basta olhar para a alma para saber se ela é boa ou não.




    – Como assim?




    – Os sentimentos menos nobres, como o egoísmo, o orgulho, o ódio e a vaidade, fazem com que o espírito se torne mais denso e mais escuro, ao passo que os sentimentos nobres tornam o espírito menos denso, mais sutil e na medida em que o espírito vai aprendendo o amor verdadeiro ele começa a brilhar.




    – Brilhar? Mas sempre se falou do brilho enganador.




    – Sim, do brilho enganador do ouro, da fama e das riquezas. Nós estamos falando do brilho da alma, porque todos nós viemos da Luz Maior e o nosso destino é nos tornarmos luz um dia. E essa luz só se adquire na medida em que aprendemos a amar verdadeiramente o nosso semelhante, portanto, nunca tema a luz, pois a criatura quando aprende a amar de verdade ela jamais vai enganar ou magoar alguém.




    – Interessante isso, mas eu sou denso e escuro.




    – Não é só o egoísmo ou a vaidade que nos tornam densos, a tristeza, a angústia, as mágoas e os ressentimentos também.




    – Então deve ser por isso que eu sou assim.




    – Por que você carrega esta tristeza?




    – Eu vou contar a minha história desde o começo para a senhora compreender o que aconteceu. Aos 21 anos eu me casei com a Emília, mulher boa. Ela era um ano mais velha que eu. Nós fomos muito felizes. Tivemos dois filhos, José e Luiz. Quando o Luizinho nasceu ela estava com 25 anos e, logo depois do parto, ela teve umas complicações e morreu, deixando o Luizinho com poucos dias de nascido. Minha mãe veio ficar comigo para cuidar das crianças e ficou até o Luizinho completar seis meses. Arranjamos uma moça chamada Mariana para cuidar das crianças, porque o meu pai já estava reclamando a presença da minha mãe. Ele era muito dependente dela. 




    Respirou fundo:




    – Mariana era uma pessoa boa e cuidava das crianças com muito carinho, foi uma verdadeira mãe para eles. Eu gostei dela, e quando fez um ano que eu estava viúvo nós nos casamos. Vivemos 10 anos juntos e eu aos 35 anos fiquei viúvo de novo. Mariana morreu de repente. 




    – Vocês tiveram filhos?




    – Não. Mas eu não fiquei triste por isso, porque acho que eu tinha medo que a história se repetisse, porém, acabou acontecendo de outra maneira. Eu fiquei tão arrasado que não quis mais saber de mulher nenhuma, achei que era melhor ficar sozinho para não sofrer mais.




    Aconteceu que dois anos depois eu conheci a Margareth, 12 anos mais jovem que eu, uma moça alegre e extrovertida, cheia de vida, que me despertou a alegria de viver. Meus filhos se apaixonaram por ela e fomos muito felizes, até que quando completamos sete anos de casados, ela me traiu.




    – Traiu como?




    – Traiu-me com um ex-namorado, eu sabia que ela tinha sido apaixonada por um tal de João que tinha ido embora para outro país. Mas ele voltou e eu vi os dois juntos. Com isso, eu fiquei arrasado de novo e fui ser pastor em uma igreja evangélica. Lá ajudei muita gente, mas prejudiquei muitos também. Eu estava ali para levar a palavra de Deus e acabei espalhando a cizânia entre muitos.




    – Como?




    – As pessoas me procuravam para falar dos seus problemas e eu era tolerante com tudo, menos com a traição. Então, quando alguém me dizia que estava apenas desconfiado de traição, eu já orientava para se separar e, com isso, ajudei a separar muitos casais. Julguei todos por mim e todas as mulheres pela Margareth.




    – Mas a sua Igreja não é contra a separação, com a história de que o que Deus uniu o homem não separa?




    – Só para os casamentos realizados na nossa Igreja e, a maioria dos frequentadores lá era casada em outras igrejas.




    – Eu compreendo. Conte-me como foi a traição de Margareth. Você disse que viu os dois juntos. Você a viu traindo você ou foram outras pessoas que lhe contaram?




    – Não senhora, ninguém me contou nada. Como eu falei antes, a Margareth era uma pessoa muito alegre e um dia sem mais nem menos eu percebi que ela estava muito triste, cheguei a pegar ela chorando mais de uma vez e ela não quis dizer por quê.




    Essa tristeza durou vários dias e, em um domingo à tarde, eu vi de longe a Margareth conversando com um homem perto da igreja. Eu não tive dúvidas de que o homem era o ex-namorado, eu não o conhecia, mas sabia como ele era pela descrição que ela própria um dia tinha feito, e aí eu compreendi a tristeza dela.




    – Compreendeu como?




    – Ora, se você gosta muito de alguém e o perde, quando esse alguém reaparece você está preso a outra pessoa, é claro que isso gera sofrimento.




    – Bom, e o que é que você fez?




    – Fui para casa sem que eles me vissem.




    Juntei as coisas dela e coloquei na rua, quando ela chegou, eu só falei que nunca mais queria vê-la.




    – E você voltou a vê-la?




    – Não. Ela foi embora da cidade e nunca mais a vi.




    – Ela foi viver com o outro?




    – Não. Ela foi embora e ele ficou. Depois fiquei sabendo que ele estava com outra mulher.




    – E você nunca se perguntou por que eles não ficaram juntos? Afinal, você entendeu que a tristeza dela era não poder ficar com ele, e você a deixou livre exatamente para isso, não foi?




    – Eu a mandei embora porque a última coisa que eu aceitaria ser era chifrudo.




    – Você gostaria de saber exatamente o que eles estavam conversando naquele dia?




    – Isso ia me fazer sofrer mais.




    – Não creio que mais do que você já sofreu, e você também pode ter se enganado no seu julgamento. Vamos tentar?




    – Eu não sei se estou preparado para isso.




    – Se nós estamos aqui conversando sobre isso, vamos aproveitar a oportunidade para esclarecer tudo, pois só assim você estará em condições de dar um novo rumo à sua vida.




    – Está bem, vamos tentar.




    – Vamos pedir aos amigos espirituais para que eles nos mostrem. 




    Logo se formou uma tela como uma grande televisão e ali nós vimos a Margareth com seus cabelos louros cacheados conversando com um homem alto, moreno claro. Ela estava chorando e dizendo a ele mais ou menos estas palavras:




    – João, pelo amor de Deus, eu imploro, me deixe em paz, não estrague a minha vida, a minha felicidade. Você não tem o direito de fazer isso com o meu marido nem com os meus filhos que eu adoro.




    – É você quem sabe, eu estou louco por você e a única coisa que eu quero é que você saia comigo.




    – Eu não sou o que você pensa, quando eu me entreguei a você, foi porque eu o amava, eu não sou a mulher vulgar que você acha que sou.




    – Eu não estou dizendo que você é vulgar, só quero que saia comigo, caso contrário, o seu querido marido vai saber que você o enganou. Que você já foi minha e que tirou um filho meu.




    – Você não pode fazer isso, porque ele nunca vai me perdoar.




    – Bom, eu lhe dou mais 15 dias para pensar e estarei aqui mesmo, nessa hora esperando você.




    – Deus do céu, o que vai ser da minha vida agora? - disse Oscar, desesperado, escondendo o rosto com as mãos.




    – A sua vida ou a nossa vida é exatamente o que nós fazemos dela.




    – A senhora não entende, até ontem eu tinha um motivo ou uma justificativa para tudo o que eu fiz. E agora eu não tenho mais, como é que vai ficar a minha consciência?




    – Até ontem você desconhecia tudo isso e você se enganou ao julgar a Margareth, mas todos nós fazemos isso toda hora, nós nos enganamos e cometemos erros.




    – E a Margareth, coitada, deve ter sofrido muito! Eu preciso pedir perdão a ela e às outras pessoas que eu induzi a não perdoar. O que fazer agora?




    – A Margareth também se enganou quando viu as malas do lado de fora, ela entendeu que a chantagem do outro já tinha se consumado e que você já sabia de tudo. Você sequer deu a ela a chance de se explicar. Ela foi embora e mais tarde, conheceu outro homem e foi relativamente feliz com ele. Não se preocupe com ela porque ela está bem e mais cedo do que você imagina você terá a oportunidade de pedir perdão a ela. Quanto aos outros que você induziu à desunião, tudo aquilo que nós destruímos nós temos que reconstruir. Existem, infelizmente, em muitos lares, irmãos nossos desencarnados que ali estão com o único objetivo de causar atrito e desunião. Você poderá ajudar a esclarecer esses irmãos e a conduzi-los para uma vida diferente. Dessa forma, você estará reconstruindo o que destruiu, pois quando arrancamos a semente da discórdia, estamos abrindo espaço para que a semente do amor e da união cresça.




    – A senhora acha que eu posso fazer isso?




    – Claro que sim! Mas antes você deverá passar por uma preparação para fazer isso. Há muitas pessoas nessa mesma situação que já estão se preparando para esse trabalho, você pode se unir a elas.




    – Verdade?




    – Sim, vou pedir aos amigos que o levem até lá. Está bem?




    – Olhe, eu nem sei como agradecer à senhora. Eu nunca vou me esquecer deste dia 12 de outubro de 2002, dia de Nossa Senhora Aparecida. Só pode ter sido um milagre da Santa. E eu prometo a Ela que a partir de hoje serei outro homem.




    – Que Deus e Nossa Senhora Aparecida o protejam e o iluminem na sua caminhada.




    – Deus lhe pague, senhora.




    – Amém. Siga em paz e que a luz do Pai possa se fazer sempre na sua vida, meu irmão.
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    – Boa noite, senhora, o meu nome é Josino.




    – Boa noite, Josino.




    – A senhora me desculpe tomar o seu tempo.




    – De forma alguma, é um prazer recebê-lo, e é sempre muito gratificante conversar com vocês.




    – Olhe, me desculpe, mas eu já venho observando a senhora há um bom tempo e tenho acompanhado de perto as suas atividades. Quando me disseram que era para eu conversar com a senhora, achei melhor saber com quem eu ia lidar, pois eu não teria coragem de falar da minha vida para qualquer pessoa. Eu precisava ter certeza de que seria alguém que não me atiraria pedras.




    – É claro. Eu estou feliz por conversar com o senhor, e se não quiser falar das suas preocupações, não tem importância, podemos falar de outras coisas. É sempre bom trocarmos ideias e opiniões, pois isso só nos enriquece, não é verdade?




    – É verdade, mas eu vou contar para senhora a minha história. Eu nasci em uma cidade perto da sua, filho de uma família de nove irmãos, eu era o do meio. Bem pequeno nós fomos para Governador Valadares. Cresci lá, casei e fui viver em São Paulo. Lá trabalhei muitos anos em uma fábrica até me aposentar. Logo que me aposentei, fiquei viúvo e fui viver com o meu filho mais velho, o Pedro. Eu já gostava muito da minha nora, a Anita, que sempre me tratou muito bem. Ela era um pouco mais velha do que o meu filho, e como eu me casei novo a minha diferença de idade com Anita era de menos de 20 anos. 




    Seguiu:




    – Quando eu fui viver com eles, apeguei-me ainda mais à minha nora e ali eu passei a presenciar diariamente o que o meu filho fazia com ela. Ele chegava do trabalho, tomava banho, trocava de roupa e saía para namorar outras mulheres. Muitas vezes chegava bêbado e batia nela. Tentei muitas vezes chamar o meu filho à razão, mas nunca adiantou. Anita, coitada, e as crianças viviam em sobressalto por causa das bebedeiras dele e por causa do abandono e da falta de amor e respeito com que Anita era maltratada por ele e foi a cada dia se apegando mais a mim. Passei a ser para ela a única pessoa que a defendia e se preocupava com ela. Toda vez que eu recebia meu salário eu sempre comprava algum presente para ela e para as crianças, ajudava bastante nas despesas da casa para não ser pesado para eles. Só que feliz ou infelizmente a nossa carência de afeto, eu viúvo e ela tão maltratada pelo marido, fez com que aos poucos nós começássemos um romance dentro da casa do meu filho. A cada dia o amor que sentíamos um pelo outro crescia mais e na medida em que o tempo ia passando, mais eu odiava ver o meu filho fazê-la sofrer.




    Olhou para o chão pensativo:




    – Ela já nem se importava com as namoradas que ele arrumava, mas sofria muito com os maus-tratos. Havia dias em que ele deixava nela muitas marcas roxas pelo corpo. Quase todas as vezes que chegava bêbado ele a espancava sem piedade. Eu sempre interferia, na medida do possível, tentando protegê-la, até que um dia em que ele a estava espancando e eu fui tentar protegê-la, ele se voltou contra mim e veio me agredir, me machucou bastante, lutei com ele e na luta eu o matei. Depois que ele morreu, a justiça entendeu que foi legítima defesa e eu continuei com Anita por algum tempo. 




    Quando mencionava o nome de Anita seus olhos brilhavam:




    – Alguns meses depois, os meus outros filhos começaram a questionar a minha presença naquela casa, pois, afinal, diziam eles, nora não é um parente. E se eu estava morando lá por causa do meu filho eu não tinha mais nenhum motivo para continuar ali. Eles tentaram me forçar a ir viver com eles, e eu recusei. Quando começaram com algumas insinuações, eu me mudei para proteger Anita. Doeu-me muito sair daquela casa, onde eu era muito amado por todos, embora a sombra do meu filho pairasse sobre nós. Aluguei um barraco não muito distante da casa de Anita, distante apenas o suficiente para que os vizinhos não nos conhecessem e ali continuamos o nosso romance. Anita vinha me ver quase todos os dias enquanto as crianças estavam na escola. E para os vizinhos bem próximos nós dissemos que ela era a minha filha, assim não tivemos problemas com eles, até pelo contrário, “que filha dedicada”, dizia sempre uma senhora gorducha que morava ao lado. 




    E quando se lembrava do filho que matou, sua voz ficava sumida:




    – Vivemos assim um bom tempo até que o meu filho começou a “aparecer” para mim. Ele me ameaçava o tempo todo, tentava me estrangular, e dizia que eu nunca mais haveria de ter paz. Que ele me cobraria muito caro a traição, que eu o tinha matado para ficar livre com a mulher dele, mas que eu poderia esperar que nem eu nem ela nunca mais teríamos paz. E realmente a presença dele se tornou uma constante entre nós. Fomos a vários centros espíritas pedir ajuda, mas ninguém conseguiu afastar por muito tempo o meu filho. Às vezes nos dava uma trégua, e quando já estávamos nos esquecendo dele eis que ele surgia ainda mais furioso conosco. Acho que a pressão psicológica que ele fazia comigo era tão grande que acabou minando a minha resistência. Adoeci e Anita cuidou de mim até a última hora, até meu último momento. 




    Narrou sua passagem para o outro lado:




    – Acordei do lado de cá muito assustado ainda com as ameaças do meu filho e com muito medo do que ele pudesse fazer com Anita, porque ele disse muitas vezes: primeiro vai você, depois ela. Eu estou contando isso para a senhora porque eu precisava que a senhora entendesse exatamente o que aconteceu e ver se é possível conseguir uma proteção para a Anita. Ela é inocente, ele não pode fazer mais mal a ela do que já fez enquanto estava vivo. A senhora acha que poderia fazer alguma coisa para ajudá-la?




    – Que bonito o seu amor pela Anita! Então, tudo o que o senhor deseja é a proteção dela?




    – Sim, só ela importa, eu não me importo de conviver com o ódio do meu filho, porque se precisasse eu faria tudo de novo. Não me arrependo de tê-la amado nem de ter matado meu filho, se eu pudesse escolher nunca faria o que eu fiz, mas eu não tive escolha, o meu filho não me deu alternativa naquele momento. Se eu tivesse permitido que ele me matasse só Deus sabe o que ele teria feito depois com Anita e com as crianças. Eu não sei o que a senhora está pensando a meu respeito depois de tudo o que eu disse, mas a única coisa que eu peço é: ajude-me a proteger Anita.




    – Claro, Sr. Josino. Vamos juntos fazer uma prece e pedir a Jesus que Ele permita aos bons espíritos protegerem Anita. O senhor me acompanha?




    – Sim, eu quero rezar com a senhora.




    – Sr. Jesus, Mestre de infinito amor e misericórdia, nós Te suplicamos neste momento, permite aos bons espíritos protegerem e acompanharem Anita onde quer que ela esteja. Que possa o Teu amor e a Tua luz envolvê-la e fortalecê-la para que nenhum mal possa lhe acontecer. Permita também, Mestre, que os bons espíritos possam proteger e amparar o espírito de Pedro e que ele possa mais rapidamente compreender melhor o que aconteceu e que o seu ódio possa ser transformado antes que ele cometa mais loucuras. Que a Tua luz se faça no caminho dele, iluminando e amparando os seus passos. Que a misericórdia infinita não deixe faltar a ele a oportunidade do entendimento, para que assim ele possa encontrar a paz. E que a Tua luz se faça sempre sobre todos nós, nos fortalecendo e nos amparando sempre. Que assim seja!




    – A senhora acha que eles vão proteger Anita?




    – Ela já está protegida, sempre esteve, não se preocupe, porque ela está muito bem. A proteção divina sempre existe e independe até do nosso pedido. A nossa oração, quando feita com o coração, apenas nos coloca em contato com o Alto. E quando pedimos para alguém é como se buscássemos energias fortalecedoras vindas do Alto e a enviássemos para o outro. A prece nada mais é do que nos colocarmos como uma ponte entre o Mais Alto e as pessoas que amamos. E isso, é claro, é uma forma de auxiliarmos no fortalecimento do outro. Tanto mais é imprescindível a prece quanto mais frágil estiver o outro, porque quando estamos frágeis, muitas vezes nos faltam a força e a fé de que necessitamos para buscarmos essas energias sutis para nós mesmos.




    Quando eu disse que a proteção divina independe até do nosso pedido, eu quis dizer que o Pai não espera que peçamos para nos dar proteção. Todos nós somos protegidos sempre, acontece que muitas vezes nós ignoramos e chegamos mesmo a expulsar essa proteção com as nossas atitudes. O ódio, o orgulho, a avareza, a mágoa e a revolta são alguns dos sentimentos que afastam de nós os nossos protetores. Se não os afastam, pelo menos nos deixam cegos e surdos aos seus conselhos. E esse felizmente não é o caso da Anita.




    – Pediram-me também que eu lhe contasse alguns fatos, para que o senhor compreendesse bem tudo o que aconteceu. O senhor e Anita já viveram muitas vidas juntos, e em muitas delas como marido e mulher, por isso o amor de vocês acabou falando mais alto. Pedro foi, na penúltima encarnação de vocês, o filho problema, deu a vocês muito desgosto e acabou assassinando o pai, por ciúmes da mãe. O que ele sentia pela mãe, Anita, não era e nunca foi amor, era muito mais inveja do amor dos pais do que qualquer outro sentimento. Tanto é assim que vocês assumiram o compromisso de voltar e dar a ele a oportunidade de ser novamente o filho do pai que ele assassinou e o marido da mãe, a quem ele fez viúva com a triste desculpa do ciúme. A mente doentia dele criou para si a terrível verdade de um amor impossível e foi exatamente para tentar modificar essa obsessão em que ele vivia que vocês planejaram o casamento dos dois. Com as atitudes dele diante do casamento ele não só provou que não a amava, mas acabou a empurrando de novo para os seus braços.




    Olhei bem para aquele espírito:




    – Eu estou lhe dizendo isso primeiro para que o senhor compreenda que o seu amor por ela nada tem de pecaminoso; segundo, foi uma bênção o comportamento dele no sentido de desmascarar esse amor impossível, pois quando se tornou possível, aparentemente perdeu toda a importância. Quanto à morte dele, disseram-me que foi mais acidental do que propriamente um assassinato, como o senhor disse.




    – Eu o matei porque na luta eu o empurrei e ele bateu com a cabeça na quina da pia e morreu.




    – Então o senhor não usou alguma arma?




    – Não senhora. Durante a luta eu não tive tempo de pegar uma arma. Eu o empurrei exatamente quando ele foi em direção à pia para pegar a faca que estava lá. Se eu não o tivesse empurrado ele talvez tivesse nos esfaqueado a todos, porque ele estava completamente transtornado.




    – Infelizmente, com uma conduta completamente equivocada ele acabou morrendo prematuramente. E disseram que a morte dele daquela forma, além de ser um resgate do homicídio anterior, foi uma maneira de impedi-lo de assassinar o pai pela segunda vez. Portanto, o senhor deve aliviar o seu coração, porque a história de vocês não começou nesta vida e também ainda não acabou. É necessário que o senhor não se esqueça de rezar para o Pedro, para que ele possa compreender melhor o seu papel nessa história. Quanto à Anita, ela está no plano espiritual e está bem, segundo eles, recuperando-se rapidamente de alguns traumatismos sofridos em virtude de um atropelamento em São Paulo, há alguns meses. 




    Consolei-o:




    – O senhor na sua preocupação de fugir do seu filho e em buscar ajuda para Anita acabou passando um bom tempo à margem da história. Peço-lhe que acompanhe estes dois rapazes que aqui estão, porque eles irão levá-lo para sua Anita que, ao que parece, desde que recuperou a lucidez só faz perguntar pelo senhor.




    – Verdade isso? Então ela já morreu? Pobre Anita, tão nova, tão moça e já veio para cá...




    – Eu pensei que o senhor ficaria feliz em poder vê-la.




    – É claro que eu estou feliz, mas acho que ela merecia viver mais.




    – Sem o senhor para ampará-la? Acho que não é isso o que ela queria. Seja feliz, Sr. Josino, dê a vocês a chance da felicidade sem culpa e sem medo, porque Pedro, por mais que ele queira, não poderá mais fazer mal a vocês. E que a luz do Mestre Jesus e o Amor de vocês possam fortalecê-los para as próximas etapas de suas vidas. Vá em paz.




    – A senhora também fique em paz e obrigado.
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    – Como vai, Sr. Arthur?




    – Como é que a senhora sabe o meu nome?




    – Acabaram de me dizer.




    – Eu quero pedir desculpas à senhora, porque acho que nos últimos dias eu lhe causei muita dor, é que eu sinto muitas dores nas costas.




    Naquele momento percebi uma enorme corcunda em suas costas.




    – Há quanto tempo o senhor está por perto?




    – Faz uma semana1. Hoje eles me isolaram, disseram-me que se a senhora não estivesse bem não poderia me ajudar.




    – Deus do céu! Eu fiquei tão angustiada com a minha dor que nem pensei na hipótese de ser de outra pessoa, preciso ficar mais atenta. Se eu tivesse conversado com o senhor antes, com certeza eu sofreria menos. Na quarta-feira e no sábado passado, mesmo sentindo dor eu conversei com outros espíritos.




    – Eu vi. Perdoe-me mais uma vez. Eu estou muito triste de vir procurar alguém para me ajudar e causar dor a essa pessoa, eu não tive a intenção, é que a minha dor é imensa.




    – Eu imagino, pois a minha nem o meu remédio estava conseguindo combater.




    – O que a senhora sentiu deve ser pouco em relação ao que eu sinto. É como se eu tivesse vários punhais enfiados nas minhas costas e de vez em quando alguém viesse revolvê-los.




    – Eu imagino.




    – Faz muitos anos que eu sofro terrivelmente. Eu pensava que quando a gente comete certos pecados sofremos eternamente por causa deles. Até que outro dia a Marilza me apareceu e me disse que eu estava enganado, que existiam mil e uma formas de pagarmos os nossos pecados sem sofrermos e que eu deveria vir conversar com uma pessoa que me ajudaria não só a curar a minha dor nas costas, mas também a compreender a minha situação.




    – Ela não o ajudou a aliviar sua dor?




    – Não senhora. Ela disse que essa pessoa utilizaria fluidos especiais para isso e que eu deveria contar a ela a minha história.




    – Então, antes de começarmos a sua história, vamos pedir a Jesus para aliviar a sua dor. Está bem?




    – Está bem.




    Fizemos uma prece implorando a Jesus que permitisse aos bons espíritos virem ao nosso socorro para aliviarem o sofrimento do nosso irmão. Eles o socorreram e retiraram dele uma espécie de capa que envolvia todo o seu corpo e com ela saiu também a corcunda. 




    Ele ficou tão feliz que começou a dar pulos de alegria e a gritar: aconteceu um milagre! Posso ficar de pé e pular sem dor! Obrigado, Deus! Obrigado!




    E enquanto ele pulava e gritava, Marilza chegou, ou se fez notar, e abraçou-o muito feliz.




    – Obrigada, disse ela. Nós gostaríamos de contar para a senhora a nossa história e que a senhora a escrevesse.




    – Está bem. Podem contar.




    – A senhora não poderia escrever de uma vez enquanto a gente está aqui?




    – Bom, eu costumo escrever depois, respondi. 




    Lembrei-me, porém, de que geralmente gasto um bom tempo para escrever as histórias, mas diante da ansiedade dela para que eu a escrevesse naquele momento resolvi acatar a sugestão, até porque pelo menos duas histórias recentes não estão no papel nem na minha memória, no momento. Com certeza ela sabe disso.




    E aqui estamos nós, os dois sentados de mãos dadas no sofá à minha frente, aguardando enquanto escrevo.




    Ela, de belos olhos claros, cabelo bem liso e claro, um pouco abaixo dos ombros, trajando um lindo vestido cor de rosa, a cor do amor. Seu sorriso sereno transmite alegria e serenidade. Ele, moreno, olhos castanhos que brilham intensamente, está sentado ao seu lado. Percebo certa agitação nele, acho que o que ele mais quer é estar a sós com ela, compreensível depois de quase 30 anos de solidão. Ele está me respondendo com um sorriso lindo. 




    – Então vamos nos apressar, mas não se esqueçam de que todos nós temos a eternidade pela frente. Certo?




    – Certo. Agora a senhora disse tudo, e o mais importante é termos a eternidade para sermos felizes.




    – Foi para isso exatamente que fomos criados.




    – Eu vou dizer em rápidas palavras, porque senão a mão da senhora vai doer. A última vez que eu vi Marilza antes de ela aparecer para mim outro dia, foi no dia 07 de maio de 1975. Aquele foi o dia mais terrível da minha vida. Nós éramos casados havia pouco tempo, vivemos casados apenas dois anos e meio. Nosso caso foi amor à primeira vista, nos conhecemos e nos casamos em menos de um ano. Marilza estava grávida de nove meses, faltavam apenas alguns dias para a criança nascer. No dia anterior nós tínhamos ido ao médico e ele nos disse que se dentro de 15 dias ela não sentisse nada era para voltarmos lá, pois esse seria o prazo máximo. 




    Olhou para ela, depois para mim:




    – Tudo estava pronto, o enxoval, o berço, tudo. Acho que éramos o casal mais feliz deste planeta e iríamos ser os pais mais corujas do mundo. Acordei cedo naquele dia, com toda a ansiedade de marinheiro de primeira viagem. Eram ainda pouco mais de seis horas da manhã quando ouvi um barulho do lado de fora de casa. Abri a porta para ver o que era e dei de cara com dois rapazes completamente drogados. Um deles tinha uma faca de ponta na mão e o outro, um revólver. Tentei fechar a porta, mas eles foram mais rápidos e invadiram minha casa. Pedi pelo amor de Deus que levassem o que quisessem, mas a única coisa que eles queriam era nos amedrontar. Um deles enfiou o revólver na minha boca e o outro com a faca encostada nas minhas costas empurrou-me e levou-me até o quarto para verem quem mais estava na casa. Lá, acordaram Marilza.




    Ele estava bem assustado com as lembranças:




    – Por causa da gravidez ela dormia um sono muito pesado. Quando acordou e viu aqueles dois monstros, desmaiou. Apavorado e com medo de perder o nosso filho, investi contra eles e foi aí que eu recebi várias facadas nas costas. A dor era terrível, mas eu precisava salvar Marilza e o nosso filho. Eles não deram nem um tiro. Só usaram a faca para não fazerem barulho e acordar a vizinhança. Além de me darem as facadas zombando de mim porque eu pedia misericórdia pela minha mulher e pelo meu filho, eles na minha frente, como dois monstros, atacaram Marilza, ainda desmaiada. Um de cada vez. Estupraram Marilza na minha frente, enquanto o outro me segurava, e eu já quase sem forças no meio de uma poça de sangue. Depois do estupro, começaram a esfaqueá-la, primeiro na barriga para matar o bebê e depois muitas facadas no coração.




    Sua voz era chorosa e raivosa ao mesmo tempo:




    – Desmaiei enquanto eles a esfaqueavam. Quando acordei, já do outro lado da vida, tudo estava acabado. A minha casa estava vazia, todos nós tínhamos morrido. Desde aquele dia, transformei-me em um animal. Saí procurando aqueles rapazes, levei meses até encontrá-los. A polícia nunca os encontrou, mas eu sim.




    Comecei a acompanhá-los de perto, vi os espíritos horrorosos que os ajudavam a cometerem os seus crimes, mas não senti medo deles. Aprendi a me esconder, e quando eles se afastavam por qualquer motivo eu chegava e enfiava facas nas costas deles. Com a minha mente eu fabricava as facas, descobri sem querer esse poder. Desejei ardentemente ter corpo e faca para matá-los, o corpo eu não consegui, mas a faca apareceu e aí eu sempre as desejava. E entre uma oportunidade e outra eu enterrava mais uma e cada vez que eu ia enterrar uma, remexia as outras para doer bem.




    Até no candomblé eles foram, lá eles tiravam as facas e eu colocava outras. Fiz os dois sofrerem bastante até levá-los ao desespero. E para aliviarem suas dores eles se afundaram ainda mais nas drogas e acabaram morrendo de overdose. 




    Eu queria continuar a esfaqueá-los do lado de cá, mas eles sumiram. Nunca mais os vi depois que morreram. 




    O que eu sentia, mas não dava a menor importância, é que cada faca que eu enfiava neles, me doía muito também, eu pensava que era a dor das facadas que eles me deram e nem percebi que aos poucos eu fui me curvando por causa do peso enorme que eu sentia nas costas.




    Passei os últimos anos sofrendo dores terríveis e procurando aqueles dois para continuar a minha tarefa.




    Até o dia em que Marilza me apareceu e me disse que as facas que estavam nas minhas costas não eram das facadas que eles me deram, e sim das que eu enfiei nas costas deles. Segundo ela, toda vez que nós desejamos ou fazemos mal a alguém, esse mesmo mal também fica em nós.




    Foi aí que eu parei para refletir e me lembrei de que quando eu os encontrei eles já tinham algumas facas nas costas. Pensei que tinha sido alguém que havia se antecipado na minha vingança, mas parece que foram eles mesmos que as criaram quando nos deram aquelas facadas.




    Sei agora que cometi um grande erro, eu poderia estar perto de Marilza há mais tempo, mas eu pensava que a morte nos separaria para sempre e foi por isso que odiei tanto aqueles dois.




    Agora eu só peço a Deus que me perdoe e me dê, como disse Marilza, pelo menos uma das mil e uma oportunidades para resgatar o meu erro sem sofrimento, eu posso até sofrer agora, mas se eu tiver Marilza do meu lado, qualquer sofrimento será suportável e eu sofrerei com alegria no coração. Estar ao lado desta mulher é o maior presente que Deus poderia me dar. A senhora está muito cansada?




    – Nada que nos impeça de continuarmos.




    – Resumindo, foi isso o que aconteceu. E agora, contando para a senhora de mãos dadas com Marilza, parece que eu estou contando a história de outra pessoa e não a minha.




    – Por que, exatamente?




    – É que a felicidade de estar ao lado dela é tão grande e, ainda sem sentir dor nas costas, parece que tudo o que é sofrimento e dor está muito distante de mim.




    – Que boas palavras de se ouvir, meu amigo! Estou muito feliz por vocês. Nada no mundo é mais gratificante do que estarmos ao lado de quem amamos, principalmente no caso de vocês, depois de toda esta tragédia e de tanto sofrimento. 




    Arthur, preste atenção. Tudo na vida tem uma razão de ser, assim como as facas que já estavam nas costas deles e as facas que foram se alojar nas suas costas quando você os esfaqueava. Não tenha dúvida de que uma razão maior permitiu que essa tragédia acontecesse. Eu não sei exatamente o que foi e isso agora também não é importante, até porque, se fôssemos buscar o motivo, eu já nem teria mão para continuar escrevendo, pois, os meus dedos já estão doendo. O importante agora é olhar para o futuro, consciente de que o que nós fazemos ao outro é sempre a nós mesmos que o fazemos, portanto, se queremos construir um futuro feliz vamos começar a construir a felicidade dos outros, pois é assim que funciona a lei do universo. “Dai amor se quiserdes receber amor”. É a lei da sementeira e da colheita.




    Olhei para ele:




    – No momento oportuno Marilza vai lhe contar tudo, com certeza essa foi uma colheita dolorosa, sabe-se lá qual foi a semente que a gerou. Mas, como eu disse, isso não é mais importante, o importante da vida é sempre o agora. O agora é a oportunidade que o Pai nos dá, a cada momento, de escolhermos as nossas próprias sementes. E eu tenho certeza de que você só vai escolher boas de hoje em diante, não é verdade?




    – Claro, eu e Marilza haveremos de plantar as mais belas sementes que pudermos produzir, só peço a Deus que tenha misericórdia de nós e nos deixe ficarmos juntos.




    – Creio que isso só vai depender de vocês, pois nossa sintonia somos nós que escolhemos.




    – Senhora - diz Marilza nos interrompendo pela primeira vez -, eu não tenho palavras para agradecer-lhe por este momento. Peço a Jesus que coloque muita luz no seu caminho para que a senhora possa continuar este trabalho. Eu gostaria de esclarecer que insisti para que a senhora escrevesse agora, não porque eu não confiasse que a senhora escreveria depois, é que eu sabia que seria longa a história, difícil para a senhora se lembrar de tudo, mas esse ainda não foi o principal motivo. Eu queria que o Arthur falasse bem devagar, para que ele mesmo refletisse sobre cada palavra que dissesse e como foi importante isso. Falando devagar, recebendo toda a fluidificação que foi dispensada a ele pelos nossos amigos espirituais, ele se esvaziou da dor, a senhora percebeu? Falando pausadamente, foi como se ele arrancasse todo o sofrimento de dentro de si. A senhora percebeu os fluidos densos que ele emitia quando falava?




    E agradeceu:




    – Deus lhe pague por isso e me perdoe fazê-la escrever por tanto tempo sem pausa, eu gostaria que a senhora tivesse percebido que nas últimas palavras dele já não havia mais qualquer vestígio desses fluidos densos.




    – Que interessante! Isso funciona sempre?




    – Claro! Para falarmos devagar é necessário acalmarmos a mente, e quando acalmamos a mente nós nos sintonizamos com as energias mais sutis. No caso de Arthur, esse fato, aliado à alegria do nosso reencontro, deixou-o completamente preparado para alçarmos nosso voo juntos. Posso até dispensar o veículo que veio para transportá-lo. Isso é uma bênção!




    – E que bênção! Obrigada pela lição.




    – Lição quem nos deu foi a senhora, a da paciência.




    – De forma alguma, tudo aquilo que nós nos propomos a fazer na vida, devemos sempre tentar fazer o melhor. E se eu me propus a este trabalho, o mínimo que se espera de mim é que eu possa fazê-lo da melhor maneira possível. Eu não sei se farei isso com todos daqui para frente, mas tenha certeza de que na medida do possível e do necessário eu estarei à disposição para repetir a experiência, até porque escrever durante é uma preocupação a menos para depois.




    – Bom, senhora. É hora de irmos, desculpe-nos tomar tanto tempo. A única coisa que podemos deixar para a senhora neste momento é o nosso abraço e a certeza de que a senhora vai ocupar para sempre um lugar muito especial nos nossos corações. Que Deus possa sempre abençoar a senhora.




    – Amém. E que Ele possa sempre estar também presente na caminhada de vocês. Que o Criador os abençoe!




    Despediram-se, cada um dando-me um terno beijo na testa. E se foram felizes.




    




    

      

        12 Refleti e lembrei-me de que foi exatamente na quarta-feira da semana anterior que a minha dor nas costas, devido a um pequeno problema na coluna cervical, agravou-se terrivelmente e somente hoje, quarta-feira à tarde, consegui sentir um pouco de alívio.


      


    


  




  

    CAPÍTULO VI
SR. RORIZ


  




  

    




    O EQUIVOCADO


  




  




  




  




  

    – O meu nome é Roriz.




    – Muito prazer, é um nome diferente, conheço apenas uma pessoa, um político com esse nome. E assim mesmo é sobrenome.




    – O meu também, mas desde pequeno me chamavam de Roriz e sempre brincavam comigo me chamando de Rorizado.




    – O senhor se importa se eu anotar pelo menos o seu nome para eu não me esquecer?




    – Claro que não. Eu sei que a senhora vai escrever e é por isso que eu estou aqui, eu sempre tive vontade de escrever alguma coisa sobre a minha vida e nunca tive oportunidade. A gente passa pelo mundo e depois cai no esquecimento, tornamo-nos apenas uma cruz no cemitério com o nosso nome e nem isso eu sei se ainda tenho. 




    E narrou sua história:




    – Faz tanto tempo, para ser mais exato eu morri em 1818. Eu vivi no Brasil, bem no coração da Amazônia, e posso dizer que eu fui um dos homens mais felizes desta Terra. Tive tudo o que Deus poderia dar a um homem naquela época.




    Meu pai foi pobre, mas honesto e trabalhador. Éramos nove irmãos, oito homens e uma mulher. Casei-me cedo, porque lá a gente não tinha muito divertimento e a escolhida do meu coração já estava definida desde criança.




    Fomos um casal muito feliz e vivemos juntos 50 anos, fizemos bodas de ouro e tudo. Infelizmente a doença só esperou passar a festa dos 50 anos de casados para levá-la embora. Eu tinha naquela época 67 anos e ainda muito vigor.




    Trabalhava duro na roça e já tinha 12 netos, filhos dos seis filhos que tivemos.




    Consegui ao longo da vida, com muito sacrifício, adquirir boa quantidade de terras, e era uma alegria ver tudo aquilo produzindo. 




    Com a morte de Marieta, a vida perdeu o colorido, a casa ficou tão grande e tão vazia que não tinha neto nem filho que a preenchesse. Na verdade, nada enchia o vazio que ela deixou. Eu chorava muito durante a noite, escondido, porque homem não podia chorar, era vergonhoso.




    Mas a saudade doía e doía muito, até que um dia a Marieta apareceu para mim e me pediu para não chorar mais por ela, porque o meu choro a estava fazendo sofrer muito e que eu deveria arranjar uma pessoa que pudesse cuidar de mim.




    Naquele dia eu chorei ainda mais, porque se o meu amor pela Marieta a estava fazendo sofrer e, ainda, se ela queria que eu arranjasse outra, é porque ela havia deixado de gostar de mim.




    Desde aquela noite o desespero tomou conta do meu coração, porque, para mim, perder Marieta para Deus já era muito difícil, mas perder o amor dela estava acima das minhas forças.




    E eu fiquei muitos dias nesse dilema, a dor era imensa, mas eu não podia chorar por ela, porque eu não queria que ela sofresse. Desesperado e sem poder extravasar a minha dor, eu me atirei no rio e morri afogado.




    – O senhor se matou para que ela não sofresse com suas lágrimas?




    – Sim. Foi o que eu fiz. 




    – Meu Deus, eu não sei o que dizer, se o felicito por ser capaz de amar tanto ou se eu me entristeço pelo equívoco que o senhor cometeu.




    – De que equívoco a senhora está falando?




    – De não perceber a grandeza do amor de Marieta pelo senhor.




    – Eu não estou entendendo o que a senhora está querendo dizer.




    – Quando ela lhe pediu que não chorasse mais por ela é porque o espírito, quando deixa o corpo, necessita de repouso e refazimento. E se tem alguém chorando muito por ele ou inconformado com a sua partida, cria um elo fluídico muito forte entre os dois, que impede o espírito de se libertar do lugar e daquela pessoa. Esse libertar não quer dizer se afastar e esquecer eternamente, é apenas o tempo suficiente para se reequilibrar e se harmonizar com o novo plano onde ele está. Uma vez harmonizado, ele pode perfeitamente voltar e muitas vezes continuar próximo daqueles a quem ama. 




    É necessário dar ao espírito essa trégua, porque se ele não se harmoniza, em vez de ajudar aqueles a quem ama, ele os faz sofrer mais, pois as emoções se misturam a ponto de não se separar de quem é exatamente o sofrimento. Ela apenas lhe pediu essa trégua, E quando lhe disse para arranjar alguém que pudesse cuidar do senhor é porque ela não queria vê-lo sofrendo nessa solidão.




    Ela acreditou que se o senhor arranjasse alguém, primeiro o senhor não teria como chorar escondido e ao mesmo tempo haveria alguém para compartilhar os seus momentos. Ela sabia que a família, por mais que tentasse, não conseguiria preencher esse vazio. E sabia também que nenhuma outra mulher ocuparia o lugar que era dela em seu coração, ela queria que o resto dos seus dias fosse compartilhado com alguém que pudesse cuidar do senhor. É como se ela pedisse: arranje alguém para cuidar de você para mim até que possamos nos unir.




    – Mas ela não disse isso.




    – Se ela dissesse com essas palavras, aí sim é que o senhor não arranjaria outra. Enfeitaria ainda mais o altar que criou dentro de si para ela.




    – Como assim?




    – Dizendo apenas “arranje outra” ela acreditou que, por desencanto com ela, naquele momento o senhor se arriscaria a arranjar outra.




    – Ela quis que eu deixasse de gostar dela?




    – Não exatamente, apenas que a tirasse do trono por algum tempo para dar a ela aquela trégua que eu disse antes.




    – Então eu fiz tudo errado.




    – Não, o senhor interpretou errado, só isso. E onde o senhor estava todo esse tempo?




    – No Vale dos Suicidas.




    – No Vale dos Suicidas? Todo esse tempo?




    – Quase todo. Tiraram-me da água e me jogaram lá.




    – Não havia como sair?




    – Não. Lá é bem vigiado e eles disseram que eu ficaria lá eternamente.




    – Como saiu de lá?




    – Faz pouco tempo. Esteve lá um pessoal, uma rapaziada com “umas caras boas”, eles me convidaram a sair e eu fui com eles.




    – Para onde eles levaram o senhor?




    – Para um hospital, fiquei muito tempo lá, fui bem tratado e hoje posso dizer que nasci de novo. Aquela sensação de afogamento que eu sentia constantemente acabou, graças a Deus, e agora posso até pensar e raciocinar com clareza, coisa que era impossível lá.




    – Eu compreendo. E como o senhor veio parar aqui?




    – Depois que eu recebi alta no hospital, eles falaram de uns trabalhos que eu poderia fazer lá se eu quisesse, mas que eu estava livre para decidir o rumo que eu quisesse dar à minha vida. Eu falei com eles que eu queria trabalhar sim, mas que primeiro eu queria escrever a minha história, foi aí que me falaram da senhora e marcaram para eu vir aqui hoje.




    – Sinto-me muito honrada por ter sido escolhida para escrever a sua história, e mais feliz ainda por saber que o senhor já encontrou apoio e já definiu que vai trabalhar com eles.




    – Qualquer lugar neste planeta ou em outro é melhor do que o Vale, lá é o verdadeiro ranger de dentes todas as 24 horas de cada dia.




    – Eu imagino. E o mais triste é que aqueles que ali estão creem realmente que devem ficar ali eternamente.




    – Mas é isso que eles nos dizem o tempo todo, a senhora não tem ideia do que é viver no inferno sem esperança de que ele vá acabar um dia.




    – Não, eu não imagino, não consigo alcançar o que pode ser viver sem esperança. Mas está me ocorrendo agora o quanto Marieta deve ter sofrido todo esse tempo, afinal, ela deve se sentir culpada de tê-lo levado a cometer suicídio, embora a intenção dela tenha sido outra completamente diferente.




    – Agora que a senhora está dizendo é que eu parei para pensar nisso. Meu Deus. É verdade, a senhora disse que Marieta não deixou de gostar de mim, e agora, como será que ela está? Será que eu ainda vou poder voltar a vê-la um dia? Eu devo estar maluco, matei-me para que ela não sofresse e acabei fazendo-a sofrer muito mais. Deus do céu, tem misericórdia de mim e de Marieta, pelo amor de Deus. 




    Perdoa-me, meu Deus, perdoe-me, Marieta, onde você estiver. Meu amor, a única coisa que eu queria é que você ficasse feliz. A última coisa que eu faria nesta minha vida é fazer você sofrer. Lembra-se de que quando você ficava doente eu pedia a Deus para passar a doença para mim para que você não sofresse? Só agora estou compreendendo que causei a você a maior dor da sua vida.




    Deus! Ela não foi culpada, eu que fui um bronco, um idiota. E agora? O que eu faço para reparar isso? Deus meu! Perdoe-me, mil vezes me perdoe por fazer sofrer a quem mais amei e amo na vida. Oh! Criador misericordioso, dê-me oportunidade de um dia pedir perdão à Marieta, pelo amor de Deus!1




    – Não se angustie dessa forma, o seu engano já foi pago a peso de ouro. Ou o senhor acha que quase 200 anos no Vale dos Suicidas ainda não são suficientes para resgatar o seu erro? 




    Não acha que o senhor pagou caro demais? E, além disso, o amor verdadeiro nunca cobra algo, apenas doa, apenas soma, e é para que esse amor volte a somar daqui para frente que o senhor está aqui agora me contando a sua história.




    Todo este nosso diálogo foi uma preparação para este reencontro tão ansiado por Marieta que está aqui desde o princípio, acompanhando a nossa conversa, e que foi quem me passou a versão dela. Prepare o seu coração para recebê-la, porque ela vai se tornar visível ao senhor, está bem?




    – Eu não estou acreditando que a vida vai me dar mais este presente...




    – Aí está. E é todo seu2. E que o Senhor da Vida possa uni-los cada vez mais!




    




    

      

        13 Lágrimas rolam abundantes, através daquele rosto marcado pela dor. Dor que nasce da compreensão da extensão dos nossos enganos. Estou muito emocionada.


      




      

        24 Estão abraçados chorando e agradecendo a Deus por esse momento. Já não são lágrimas de dor ou de remorso, e sim da felicidade do reencontro, que eu creio que só vamos poder avaliá-las quando alcançarmos a grandeza de sentirmos um amor assim.
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SR. WALDEMAR


  




  

    


  




  

    O CAPATAZ


  




  




  




  




  

    – Sr. Waldemar, como tem passado? 




    – Muito mal, muita dor nas costas, elas sangram dia e noite.




    – O que aconteceu com as suas costas?




    – Apanhei muito, bateram-me nas costas até quebrarem todas as minhas costelas, não ficou um só osso inteiro.




    – Bateram com o quê?




    – Com porrete.




    – Por que bateram tanto no senhor?




    – Disseram que era para eu aprender a não olhar para a filha do patrão.




    – O que significa exatamente “olhar para a filha do patrão”?




    – Eu não me engraçar com ela.




    – O senhor gostava dela?




    – Mais ou menos, era uma moça muito bonita e muito educada, me tratava muito bem. E a senhora sabe como é, o bicho quando é bem tratado confunde 
as coisas.




    – Confunde?




    – É. Pensa que é importante.




    – Mas o senhor é importante e não é bicho. 




    – Mas para o patrão eu era pior que bicho, eu era gente sem dinheiro e sem nome e por isso eu merecia muito menos respeito do que os próprios animais dele. A senhora precisava ver como ele tratava bem dos bichos, porque eles valiam dinheiro.




    – A filha dele era nova?




    – Não senhora. Já tinha passado bastante a idade de se casar, mas eu também não era novo mais.




    – O senhor lembra em que ano aconteceu isso?




    – Eu nunca vou me esquecer, foi no dia 13 de maio de 1975.




    – Há 27 anos. Interessante essa data, 13 de maio é o dia da Abolição 
da Escravatura.




    – Eu nunca tinha pensado nisso, só sei que foi o pior dia da minha vida.




    – Sr. Waldemar, o que o senhor sente hoje em relação à filha do patrão?




    – Nada. É como se ela nunca tivesse existido.




    – E em relação ao antigo patrão?




    – Também nada. É um infeliz e ainda está vivo.




    – Ele vive ainda?




    – Sim. Em cima de uma cama, abandonado em um asilo. Um dia desses estive lá, mostrei minhas costas para ele e ele chorou muito.




    – Ele o viu?




    – Viu e ficou apavorado 




    – E o senhor?




    – Fui embora, não vou perder tempo atormentando quem já vive mais 
que atormentado.




    – Que bom que o senhor pensa assim. E quanto aos que quebraram as suas costelas, o que o senhor sente por eles?




    – Nojo. São uns verdadeiros animais. O que eles fizeram foi por conta deles, poderiam ter me dado um tiro ou me atirado no rio, mas não, me torturaram até a morte. Eram três contra um, eu nada fiz nada com eles para merecer tanto ódio, eu sei que o patrão só mandou acabar comigo, mas aqueles animais quiseram satisfazer os seus desejos de sangue em cima de mim.




    – O senhor algum dia já se perguntou o porquê da atitude deles?




    – Muitas e muitas vezes, e nunca consegui encontrar respostas. Até onde eu sabia, nenhum deles gostava dela, então não era ciúme. Eu nunca fiz algum mal a eles, então não era vingança. A única conclusão a que eu cheguei é que eles não passam de feras humanas.




    – O senhor os perseguiu depois que morreu?




    – Sim. Todos os três. Por um bom tempo eu transformei a vida deles em um inferno.




    – Como?




    – Primeiro, fiz com que eles brigassem entre si e se separassem. Eles eram perigosos demais para continuarem juntos. Depois fui atrás de cada um deles induzindo-os às bebidas, mulheres e brigas. Consegui despachar dois para cá, o outro continua aí na Terra e também não leva uma vida nada boa.




    – O senhor ainda o persegue?




    – Não. Não vale mais a pena.




    – O senhor se cansou?




    – Sim, me cansei. Descobri que não vale a pena continuar me misturando aos porcos, porque é como dizem: quem se mistura com porco, farelo come.




    – O que é estar comendo farelo para o senhor?




    – Estando perto deles eu sinto o mesmo que eles sentem, daí dá para a senhora concluir o que eu venho sentindo todos esses anos ao lado dessas bestas.




    – Eu imagino. Sr. Waldemar, antes de lhe contar uma história que aparentemente o senhor ignora, vou pedir aos meus amigos que eles possam vir até aqui passar algum remédio nas suas feridas. Vamos tentar estancar esse sangue, está bem?




    – É possível fazer isso?




    – Claro. Eles têm medicamentos fantásticos que cicatrizam as feridas imediatamente.




    – Só se for por milagre.




    – Não deixa de ser milagre, mas não na concepção de milagre que nós conhecemos. O que eles fazem é manipular fluidos a serviço da vida e essa manipulação só acontece a partir do milagre do amor.




    – Milagre do amor?




    – Sim. O amor é a força que move o universo e sempre, sempre a serviço da vida.




    – Pois que se faça então o milagre do amor, se ele realmente cicatrizar as minhas feridas eu o reverenciarei eternamente.



OEBPS/image/cover.jpg
e
e

(@]

(&)
W
=)

COMPREENDENDO






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/RobotoCondensed-Bold.ttf


OEBPS/font/Garamond.TTF


OEBPS/image/03.jpg
MARA
ESPIRITO IRMAQ ERNESTO

Almas e espiritos:

compreendendo o que nos governa
e as belezas que nos aguardam

Vol. |

[’ﬁminus





OEBPS/font/RobotoCondensed-Light.ttf


OEBPS/image/04.jpg
Dados Internacionais de Catalogagio na Publicagio (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Ernesto, Irmio (Espirito)
Almas ¢ espisitos [livros cletrénicos] : compreendendo o que nos governa ¢ as belezas
que nos aguardam: vol. 1/ espirito Irmio Ernesto; médium Maria Castro. Belo
Horizonte, MG:

Editora Dufaus, 2023

Pub

ISBN 978-63-87210-49-0

1. Alma 2. Didlogo - Aspectos religiosos 3. Espiritismo 4. Vida apés morte
1. Castro, Masia. IL. Tirulo,

23-173649 CDD-133.9
Indices para catdlogo sistematico:

1. Espiritismo 133.9
Eliane de Freitas Leite - Bibliotecaria - CRB 8/8415

Impresso o Brasil | Printed in Brazil | Presita en Brazilo

EDITORA DUFA

Rua Contria, 759 — Alto Barroca
Belo Horizonte — MG — Brasil
CEP: 30431-028
Telefone: (31) 3347-1531
comercial@editoradufaux.com.br
www.editoradufaux.com.br

FSC

Conforme novo acordo ortogrifico da lingua portuguesa ratificado em 2008,
Todos os direitos reservados 4 Editora Dufaux. E proibida a sua reproducio
parcial ou total através de qualquer forma, meio ou processo eletronico, digital,
fotocopia, microfi Ime, internet, cd-rom, dvd, dentre outros, sem prévia e expressa
autorizacio da editora, nos termos da Lei 9.610/98 que regulamenta os direitos de
autor e conexos.
“Ao adquirir os exemplares originais da Editora Dufaus, vocé estaré nos ajudando

a preservar os Direitos Autorais.”





OEBPS/image/01.jpg
ALMASEESPIRITOS:

COMPREENDENDOOQUENOSGOVERNA
E AS BELEZAS QUE NOS AGUARDAM

Vol. |





OEBPS/font/Garamond-Bold.TTF


OEBPS/font/Garamond-Italic.TTF


